
São Paulo, Outubro de 2012
Edição nº 102
AMA - Associação de Amigos do Autista
* Sede Adm|Escola: Rua do Lavapés, 1123, Cambuci 
01519-000 (11) 3376-4400
* Escola: Rua Luis Gama, 890, Cambuci 01519-010
* Escola: Rua Teodureto Souto, 145, Cambuci 
01539-010  
*Escola|Oficinas|Residências: Rua Henrique 
Reimberg, 1015, 04890-610 (11) 5920-8018
* Call Center: Rua dos Lavapés, 1123, 01519-
000 (11) 3376-4410

Editorial
Amigos,
Outubro é o mês das crianças e dos 
professores e por isto é um mês  muito 
especial para todos nós.
Em Outubro também temos que conclu-
ir todos os planejamentos e processos 
de preparação para o ano próximo  e é 
por isto, também um mês em que tra-
balhamos muito.
No meio de todo o trabalho que esta-
mos desenvolvendo, começamos a pre-
parar as comemorações do nosso tri-
gésimo aniversário. 
Foi muito especial perceber que ao 
mesmo tempo em que comemoraremos 
nosso 30° aniversário, fará exatos  70 
anos da data em que Leo Kanner definiu 
o autismo e a escolha da peça de que-
bra cabeças como símbolo do autismo 
completa 50 anos. 
Por isto me emocionei muito com 

a história da Helen Allison.  As 
histórias de todas as associações 
são parecidas e especiais. Todas 
têm por trás um amor infinito de 
pais e mães e a simpatia de pes-
soas generosas. Mas também  me 
impressionou no texto,  a figura da 
Sybil Elgar que tanto tempo atrás 
já tinha uma visão tão acertada so-
bre  autismo e educação.
Pela importância do trabalho da 
AMA gostaríamos  de comemorar 
2013, o ano de nosso 30° aniversário,  
com todos os nossos amigos, os que 
passaram por muito tempo conosco, 
os que tiveram uma passagem rápi-
da por nossa história e todos aque-
les que nos seguem com simpatia e 
torcendo sempre para que cada vez 
mais pessoas com autismo tenham 
direito a um tratamento decente.

Será difícil lembrar de todas as 
pessoas especiais que construíram 
conosco esta história, como o An-
tonio Fagundes, nossos amigos da 
Suécia como a Claudia, a Inger, a 
Lena  e a Gunilla, o querido Sr. Fe-
lippe Crescenti e a Dona Alda, o 
Miguel Perrotti, o Dr. Antonio Er-
mirio de Morais, a Leila Cabariti e 
tantas pessoas que com sua gran-
deza nos momentos de dificuldade 
nos ajudaram a levantar e seguir em 
frente.
Um abraço especial a todos os pais, 
profissionais, colaboradores, volun-
tários e doadores.

Um grande abraço a todos.
Ana Maria
anamaria@ama.org.br

2013 será um ano muito especial
O autismo foi descrito pela primeira vez em 
1943 pelo médico austríaco, residente nos 
Estados Unidos,  Leo Kanner e  foi nova-
mente descrito em 1944 pelo médico 
também austríaco, mas residente na 
Áustria, Hans Asperger de maneira 
muito semelhante à de Kanner  sem 
ter havido nenhum contato entre am-
bos.
Em 18 de Outubro 1961, no Reino 
Unido, Hellen Allison, mãe de Joe, 
um menino com autismo, falou no 
programa “Women’s Hour” da BBC de 
Londres sobre o seu filho e apesar do 
autismo, naquela época,  ser pratica-
mente desconhecido , a descrição que 
Helen fez de Joe provocou tal impacto 
que ao termino do programa seguiu-se um 
mar de cartas de pais que identificaram o 
mal que atingia seus filhos através da des-
crição que havia sido dada por Helen, sobre 
seu filho no programa.
Isto fez com que um grupo de pais se re-
unisse no inicio de 1962 na casa de um 
deles, resultando na fundação da primeira 
associação no mundo de pais de crianças 

com autismo que começou pelo estabe-
lecimento de  três objetivos principais – 
abrir uma escola para crianças com au-

tismo, uma residência para os adultos e 
criar um serviço de informação e apoio 
para outros pais.
Em 14 de Fevereiro de 1963, este grupo 
decidiu que a associação tinha que ter 
uma marca que a identificasse e a visão 
de todos foi que o que melhor tradu-
zia o autismo para a sociedade era uma 
peça de quebra cabeças.

Portanto, em 2013, quando fará exata-
mente 70 anos que o autismo foi de-
scrito por Kanner e enquanto a National 

Autistic Society, primeira associação 
do mundo de pais de crianças com au-
tismo, festejará 50 anos da criação da 
marca registrada do autismo, a AMA 
comemorará os 30 anos de sua funda-
ção com uma história muito parecida à 
da NAS e de todas as outras associações 
congêneres no mundo.



	

Aniversariantes  
de Outubro
Aluno	  		       dia

Johannes H. G. F. von Ledebur	 02
Isaac Veloso Acácio da Costa	 02
Mikaelle Santiago Bento		  04
Gabriel Tetsuo M. Falsarella	 05
Vinícius Spedo Martins		  06
Jaine da Silva Fernandes		  07
Gabriel de Jesus Santos		  11
Fernando Rebelo Bernardino	 12
Renato Furia Silva		  18
Ariel Ferreira Fernandes		  20
Marcos Paulo Antonow Lopes	 22
Felipe Hideki Okida		  22
Eduardo Ho			   24
Giovani Gardeli Dias		  26
Nicholas da Silva Moura		  28
Pedro Augusto do Nascimento	 28
Marcus Vinícius Buissa Hernandes	 30
Jaqueline Santos Delgado		 30

Quando seu filho Joe, em 1957, tinha seis 
meses de idade, Helen Green Allison '44 
já percebia que algo não andava bem. 
Aos três anos, Joe quebrou todas as 
janelas e destruiu os móveis da casa em 
que moravam ao norte de Londres. 
Helen disse que 
sabia, muito an-
tes que os profis-
sionais que cuida-
vam dele,  que Joe 
tinha autismo  e 
que gastou muito 
tempo tentando 
convencê-los, as-
sim como muitos 
pais fazem.  Uma 
vez elaborado o diagnóstico, as únicas 
opções de tratamento que lhe apresen-
taram foram tratamento com psicaná-
lise ou  internação em uma instituição 
psiquiátrica. 
"Eu nunca deixaria que meu filho Joe 
fosse colocado em uma instituição 
psiquiátrica. Então, mandei consertar 
e reforçar as janelas e seguí em frente” 
contou Helen mais tarde.
Helen, imaginava que em todo o Reino 
Unido deveriam existir alguns pais cu-
jos filhos tivessem também recebido 
diagnóstico de autismo e que estariam 
ansiosos para encontrar outros pais com 

uma história semelhante.
Com a idéia de encontrar alguns destes pais, 
Helen, procurou uma oportunidade para 
falar em um programa de rádio muito conhe-
cido na época  – A HORA DA MULHER na BBC 
de Londres. 

Foi a partir deste programa, que 
teve uma repercussão enorme, 
que nasceu em 1963 a primeira 
associação de pais de crianças 
com autismo no mundo, a  NAS 
National Autistic Society.
Na época da fundação da NAS, 
Helen conheceu Sybil Elgar, uma 
professora que ensinava  cri-
anças com deficiência mental 
através do método Montessori e 

que queria começar a ensinar crianças com 
autismo. Helen passou a levar Joe a um trata-
mento psicanalítico de manhã e às aulas com 
Sybil  à tarde.
Embora a linha de atuação de Sybil fosse con-
tra tudo o que se pensava na época, Helen 
sentiu que Sybil estava à frente de seu tem-
po e  que era exatamente daquele tipo de 
trabalho que seu filho precisava. Na época, 
pensava-se que o melhor a fazer era deixar a 
criança à vontade, já  Sybil acreditava na es-
trutura. Helen dizia que Sybil foi uma pioneira 
e que havia salvado a vida de seu filho Joe.
Sybil Elgar foi a diretora da primeira escola 
para crianças com autismo na Inglaterra. Es-

cola que em 1968 passou a chamar-se 
Escola Helen Allison.
Mais tarde, Helen  recebeu uma honra 
ainda maior, quando, em seu aniversário 
de 83 anos, recebeu das mãos de Sua 
Majestade a Rainha da Inglaterra,   a Mais 
Alta Ordem de Membro Honorário do 
Império Britânico por seus esforços pelo 
apoio à causa do autismo e da educação 
no Reino Unido 
Helen foi uma pessoa fundamental para 
a melhoria das chances de crianças com 
autismo que já haviam sido rotuladas 
como ineducáveis, como disse Sir Nigel 
Crisp, executivo-chefe do Serviço Nacio-
nal de Saúde britânico, em seu discurso 
durante a cerimônia de premiação.
Apesar de sua impressionante carreira 
em defesa do  autismo, Helen insiste 
que sua motivação foi simplesmente o 
desejo  de aprender a cuidar e educar 
uma criança autista. "O autismo é uma 
deficiência muito complexa, que pode 
vir  em diferentes nuances e que pode 
ser muito difícil de entender.”
Helen Green  Allison faleceu dia 26 de 
Dezembro de 2011 na cidade de Bath na 
Inglaterra e seu filho Joe vive até hoje em 
Sommerset Court, uma instituição para 
pessoas com autismo no oeste da Ingla-
terra, fundada por Helen.

A história de Helen Allison

Como sempre dizemos,  o programa de palestras 
gratuitas  “Meu filho tem Autismo”  é uma das ati-
vidades das quais mais nos orgulhamos.  Esta pa-
lestra  acontece toda ultima segunda-feira do mês 
às 18h30 na nossa Unidade da Luis Gama à Rua 
Luis Gama, 890. 
A próxima palestra será na segunda - feira, dia 29 
de Outubro com o tema “Pet terapia e Autismo” que 
será ministrada por Marisol Sendin que desenvolve 
este trabalho no Instituto de Psiquiatria do Hos-
pital das Clínicas. A entrada é gratuita, bastando 
levar 1 kg de alimento. Este programa acrescenta 
ao  interesse e importância do tema   uma excelente 
oportunidade de aprender sobre autismo e de  troca 
de  experiências entre  pais e profissionais.

Ultimamente, embora tenha me esforçado 
muito, tenho a sensação de que poucas são 
as pessoas com paciência de ler tudo o que 
eu escrevo.
Por isto, resolvi fazer uma brincadeira para 
tentar avaliar quantas pessoas lêem o que 
escrevo.
Na edição de Agosto deste ano, eu falei so-
bre como é fácil doar qualquer valor através 
do site da AMA, www.ama.org.br.  Agora, 
como forma de incentivo, resolvemos dar um 
brinde surpresa de valor simbólico para as 3 
primeiras pessoas que fizerem uma doação 
de qualquer valor, através do site da AMA en-
tre os dias 15 e 24 de Outubro.

Como ao fazer a doação por transfe-
rência diretamente em conta o PagSe-
guro faz a identificação, quem escolher 
esta modalidade poderá apenas man-
dar um e-mail no meu endereço para 
que eu possa localizá-lo facilmente. 
Esta doação é a que aparece mais rapi-
damente em nossos controles. Quem 
optar por outra modalidade de doa-
ção, por favor, envie junto ao e-mail o 
comprovante da doação.
É  uma brincadeira por uma causa no-
bre. 

O dinheiro destas doações vai materi-
alizar-se em sorrisos e oportunidades 
para nossas crianças.
Ana Maria Mello - anamaria@ama.org.br

Quem ajuda amigo é – Mês das crianças
Programa “Meu filho 
tem autismo” palestra 

de Outubro


